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CAPÍTULO 3 

MOSTRA PAULO QUE OS CRISTÃOS SÃO OS VERDADEIROS 
CIRCUNCIDADOS. RENUNCIA AS CONVENIÊNCIAS QUE 
:E:LE TINHA, SEGUNDO 'A LEI. TRABALHA POR SER CADA 
VEZ MAIS PERFEITO. EXORTA OS FILIPENSES A QUE SE 
ACAUTELEM DOS DOUTORES FALSOS COMO DE INIMI­
GOS DA CRUZ, E IDÓLATRAS DO SEU VENTRE, 

1 No mais, irmãos meus, alegrai-,·os no Senhor. A 
mim por certo não me é penoso, e a vós é-vos conveniente 
que eu vos escreva as mesmas coisas. 

2 Guardai-vos cios cães, guardai-vos cios maus ope­
rários, guardai-vos cios falsos circuncidados. ( 1) 

3 Porque nós é que somos os circuncidados, pois 
que servimos a Deus em espírito, e nos gloriamos em Je­
sus Cristo, sem nos lisonjearmos ele alguma vantagem 
carnal. 

4 Se bem que eu também posso ter alguma confian­
ça no que é carnal. Se algum outro a pode ter, muito 
mais eu: 

5 Que fui circuncidado ao oitavo dia, que sou ela 
geração ele Israel, que sou ela tribo de Benjamim, nascido 
hebreu de pais hebreus, que ,quanto à lei, fui fariseu. 

6 Que quanto ao zêlo, cheguei a perseguir a igreja 
de Deus, que quanto à justiça da lei, vivia irrepreensível: 

7 Porém as coisas que me foram lucro, as reputei 
como perdas por Cristo .. 

(1) DOS CAES - Dos judáizantes e herejes, que vos la­
dram e mordem como cães. - l'lienochio. 

FALSOS CIRCUNCIDADOS - Chama o Apóstolo à letra, por 
desprezo, '"cortadura" ou "golpe" à circuncisão circumcisionem, 
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8 E na verdade tudo tenho por perda, pelo eminen­
te conhecimento -de Jesus Cristo meu Senhor: Pelo qual 
tudo tenho pcrcliclo, e o a\'alio por estêrco, contanto que 
ganhe a Cristo. · 

9 E que seja achado nele, não tendo a minha justi­
ça, que vem ela lei, senão aquela que nasce da fé em Jesus 
Cristo: A justiça que vem ele Deus pela fé. (2) 

10 · Para conhecê-lo a êle,-e a virtude de sua ressur-
1~eição, e a comunicação das suas aflições: Tendo-me con­
formado a êle na sua morte : 

11 P0r ver se de alguma maneira posso chegar à. 
ressurreição, que é dos mortos. ( 3) 

12 Não que a tenha cu já alcançado, ou que seja já 
perfoito: Mas eu prossigo, para ver se de algum modo po­
derei alcançar aquilo, para o que êu também fui tomado 
por Jesus Cristo. 

· 13 Irmãos, eu não .julgo havê-lo já alcançado. :Mas 
antes o que agora faço, é que esquecendo-me por certo do 
que fica para trás, e avançando-me ao que resta para o 
diante, · 

como se dissera: "Antigamente estava em uso a circuncisão, agora· 
não é mais do que uma cortadura ou golpe que se recebe". 

(2) QUE NASCE DA FÉ EM JESUS CRISTO - Daqui se torna 
a confirmar invencivelmente, que ninguém pode ser justo diante de 
Deus, nem salvar-se senão mediante a fé em Jesus Cristo. E que 
assim, fôssem quais fôssem os conhecimentos que o.s antigos filóso­
fos tiveram de Deus, pelo lume da razão, fõssem quais fôssem as. 
virtudes que excitaram a impulsos da lei natural, nenhum deles, 
faltando-lhe a fé em Jesus Cristo, podia ter à verdadeira justiça, 
que lndispensàvelmente se requer para a salvação. 

(3) QUE É DOS MORTOS - Entende-se na ressurreição bein­
aventurada, que é a que os justos esperam. - Pereira. 
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14 prossigo segundo o fim proposto ao·prem10 ela 
soberana vocação de Deus em Jesus Cristo. 

15 E assim todos os que somos per±e1tos YiYamos 
nestes sentimentos: E se sentis alguma coisa ele outra 111a­
nei1:a, Deus também vo-lo revelará. 

16 E na verdade quanto ao que temos já chcgaclo, 
tenhamos uns mesmos sentimentos, e permaneçamos em 
uma mesma regra. 

17 Sêcle meus imitadores, irmãos, e não percais de 
vista aos que assim andam, conforme tendes o nosso· 
exemplo. 

18 Porque muitos andam; de quem outras vezes vos 
· dizia, ( e agora também o dig·o chorando) que são inimi­
gos da Cruz de Cristo : 

19 Cujo fim é a perdição: Cujo Deus é o ventre: E 
a sua glória é para a confusão dêles, que gostam só do que 
é terreno. 

20 Mas a nossa conversação está nos Céus: Donde 
também esperamos ao Salvador nosso Senhor Jesus Cris-
to. (4) · 

21 O qual reformará o nosso corpo abatido, para o 
fazer conforme ao seu corpo glorioso, segundo a operação 
com que também pode sujeitar a si tôdas as coisas. ( S) 

(4) A NOSSA CONVERSAÇÃO - A conversação aqui não é 
.precisamente de palavras, mas de trato e de conveniência, qual dos 
cidadãOB duma terra uns com outros. Isso significa no oriente gre­
go a palavra politeuma. 

(5) COM QUE TAMBÉM PODE SUJEITAR A SI Tõl>AS AS 
COISAS - Na primeira aos Coríntios, 15, 26. 27, atribui o Apóstolo 
ao Pai a ação de sujeitar tôdas as coisas ao Filho. Aqui diz que o 
Filho terá virtude para êle mesmo se sujeitar a si. Donde Santo 
Ambrósio, no livro 5 Da fé, cap. '7, argtlmenta contra os Arianos, 
ser o mesmo o poder do Pai e do Filho, e conseqüentemente uma 
mesma a essência e divindade de ambos. 
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